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D. PEDRO IV 

CASA DA MOEDA DE GOA 

D. Pedro IV foi aclamado em Goa a 18 de Outubro de 1827 
e reconhecido ali como rei de Portugal até 1 de Dezembro de 
1829, data da aclamação de D. Miguel 

A estatística dos metais amoedados na Casa da Moeda de 
Goa nos anos de 1775 a 1829, publicada em 1864 por Filipe 
Néri Xavier' e reproduzida por Teixeira de Aragão em 1880', 
indica para os anos de 1827,1828 e 1829, respectivamente, 10, 4 
e 1 marcos de ouro; 1458, 2991 e 976 marcos de prata; 8086 e 
22 160 arrobas de cobre, nos anos de 1827 e 1829, não inserindo 
peso algum deste metal relativamente a 1828. 

De ouro não se conhece moeda alguma corn qualquer da¬ 
quelas três datas; de prata perdura um razoável número. Quanto 
às de cobre, cuja cunhagem só cessou era 1829, quando isso foi 
objecto de uma decisão tomada pela Junta da Fazenda em 7 de 
Outubro, afirmou Teixeira de Aragão terem sido usados nela 
os cunhos do remado de D. João VP; e nós já na presente 
obra dissemos que algumas das moedas nela catalogadas como 
de D. João VI bem poderiam ser de 1827, do tempo em que 
D. Pedro IV estava reconhecido como rei de Portugal na índia 
portuguesa I À vista do que consta da aludida estatística, tem 
certamente de aceitar-se que foi cunhada, e em Sjande quanti¬ 
dade, moeda de cobre; os tipos seriam os de D. Joao VI, pois 
nenhum especificamente de D. Pedro IV se conhece. 


‘ Memória das moedas cunhadas em Goa, p. 48. 

® Descrição das moedas de Portugal, t, iil, p. 588. 
’ Aragão, ob. cit„ in, ?• 359. 

^ Cf. t, iii, p. 34. 


6 


1035 — Rupia, Busto do monarca, à direita. Na orla, GOA-RVPIA-1827. 

—Escudo das armas nacionais do Reino Unido. 

Prata. Um exemplar, Peso: 10,88 g. 

Inventário: n.“ 16403. 

06j. — Na data, o algarismo das unidades tem a configuração do algarismo 1. 

Porém, Campos, em 1901 e, alguns anos depois, J. Schulmaii “ classificaram este 
tipo de rupia como de 1827; a nosso ver, acertadaraente. Confirmando a atribuição a 
1827, e não a 1821, pode ainda invocar-se a circunstância de estar traçada de baixo para 
cima a palavra RVPIA, modalidade não usada nas rupias de D, João VI, mas caracte¬ 
rística das de D. Pedro IV. 

Por comparação, vê-se que o exemplar catalogado por J, Schulman, quando ainda 
pertencia à colecção Grogan, é o do Museu Numismático Português, que aqui catalo¬ 
gamos, 

1036 e 1021 —Rupia. Busto do monarca, à direita. Na orla, GOA-RVPIA- 

-1827. 

Rev. — Escudo das armas nacionais do Reino Unido. 

Prata. Dois exemplares. Pesos; 10,75 g e 10,75 g. 

Inventário: n.“ 16402 e 16404. 

\02?, — Pardau. Busto do monarca, ornamentando, à direita. Na orla, GOA- 

-PARDAO-1827. 

Escudo das armas nacionais do Reino Unido. 

Prata. Um exemplar. Peso: 5,36 g. 

Inventário: n." 5920. 

Obí, — Tal como na rupia n,” 1035, o algarismo das unidades, na data, afecta a 
forma do 1. Por isso, Aragão' classificou este pardau como de 1821; Campos, porém, 
por motivos análogos aos que referimos a respeito da configuração do algarismo das 
unidades na data da rupia n.° 1035, atribuiu-o a 1827®. Na colecção Grogan existia uma 
moeda batida com o mesmo cunho mas quando este sofrera já uma leve avaria, que, 
por ocorrer junto do referido algarismo, levou J, Schulman a lê-lo como um 3, classificando 
assim, equivocadamente, como de 1823 este pardau “. 


“ Campos, Numismática Indo-Portusuesa, p, 0. 
® Catálogo Grogan, n,“ 1997. 

' Descrição cit., vol. 3.°, p, 350. 

* Ob. cit, e lugar cit. 

“ Catálogo Grogan, n," 1951, 
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1039 a Ml —Rupia. Busto do monarca, à direita. Na orla, GOA-RVPIA- 
■1828. 

Rev.—Escudo das armas nacionais do Reino Unido. 

Prata. Três exemplares. Pesos: 11,10 g, 11,13 g e 11,19 g, 

Inventário: n.“ 16405, 16406 e 16407. 

Obs. — No exemplar n." 1039, ficou fora da cunhagem a palavra GOA. 

1042 —Pardau. Busto do monarca, à direita. Na orla, GOA-PARDAO, sem 

data. I 

Rev.—Armas nacionais do Reino Unido. | 

Prata. Um exemplar. Peso: 5,58 g. | 

Inventário: n.° 16401. | 

Ohí, —Campos atribui a um pardau deste tipo a data de 1828, com o fundamento 
de ver nele ura busto semelhante ao da rupia daquela data ", hipótese que nos não parece 
indiscutível. 

CASA DA MOEDA DE DIU 

Neste curto reinado, a Casa da Moeda de Diu cunhou ape¬ 
nas tutenaga, nos tipos já tradicionais. 

1043 e 1044 —Vinte bazarucos. Armas nacionais acostadas de D-0. 

Rev, — Cruz de Cristo cantonada por 1-8-2-7, 

Tutenaga. Dois exemplares. Pesos: 18,65 g e 20,94 g. 

Inventário: n.”® 16 808 e 16 809. 

Ok-No exemplar n,“ 1043 os algarism.)s 1 e 8 são oblíquos e os 2 e 7 verticais. 

No exemplar n.” 1044 só é vertical o 7. 

1045 e 1046 —Cznco bazarucos. Armas nacionais acostadas de D-0, 

Rev. — Cruz de Cristo cantonada por 1-8-2-7. 


" Ob. cit., p. 175, 







Tutenaga, Dois exemplares. Pesos: 4,29 g e 3,82 g. 

Inventário: n.°® 5934 e 16 810. 

Oôí, — Oblíquos os algarismos 1, 8 e 2; mas desenhado este terceiro algarismo, 
afectando a forma do 8. 


1047 a IQ51— Vinte bazarucos. Tipo análogo ao dos n.°= 1043 e 1044. 
Variante na data, que é 1-8-2-8, e tem oblíquo o algarismo 2. 

Tutenaga. Cinco exemplares. Pesos: 19,24 g, 21,00 g, 18,94 g, 17,79 g 
e 17,71 g. 

Inventário: n.“ 5933, 16811, 16812, 16813 e 16 814. 

Oás.—Nos exemplares n."' 1047 a 1050 o algarismo 2 é oblíquo e no n.° 1051 
todos os algarismos slo verticais, 

1052 —Dez bazarucos. Escudo das armas nacionais acostado de D-D (ves^ 

tígios). 

Rev. — Cruz de Cristo cantonada por 1-8-2-8, 

Tutenaga, Um exemplar. Peso: 7,60 g. 

Inventário: n.° 23 738, 

Obs. — 0 último 8 deslocado para a esquerda e levemente oblíquo, 

1053 —Cinco bazarucos. Escudo das armas nacionais acostado de D-D (mal 

perceptíveis); tudo dentro de um círculo. 

Rev. — Cruz de Cristo cantonada por 1-8-2-8. 

Tutenaga. Um exemplar. Peso: 5,11 g. 

Inventário: n." 16815. 
obs. — Oblíquos os algarismos 8. 

1054 —Cínoo bazarucos. Tipo análogo ao do n,“ 1053, mas de execução 

muito imperfeita, No reverso a data muito difícil de ler, l~8-2-8 
duvidosamente. 

Tutenaga. Um exemplar. Peso: 4,17 g. 

Inventário: n.° 16816, 


D. MIGUEL 

CASA DA MOEDA DE GOA 

D, Miguel, aclamado em Goa a 1 de Dezembro de 1829, 
foi reconhecido na índia portuguesa como rei de Portugal até 
10 de Janeiro de 1834, data da aclamação de D. Maria II em 
Goa. 

A estatística dos metais amoedados na Casa da Moeda de 
Goa nos anos de 1803 a 1856^^ mostra que se cunhou algum 
ouro em 1829, 1830 e 1833, bem como prata desde 1829 até 
1834. Excluídos 1829 e 1834, porque na sua quase totalidade 
pertenceram, respectivamente, aos reinados de D. Pedro IV e 
de D, Maria II pode crer-se que no tempo de D. Miguel se 
cunhou em Goa não só prata, mas também ouro, embora este 
em pequena quantidade. Todavia, das moedas de ouro que de¬ 
vem ter sido então cunhadas não é conhecido exemplar algum, 
ao passo que das de prata existem ainda vários. 

De cobre circulavam, ainda nos primeiros tempos do rei¬ 
nado de D. Miguel, numerosas moedas dos reinados anteriores, 
algumas delas reconhecidamente falsas, pelo que a Junta de 
Fazenda deliberou, em sessão de 15 de Julho de 1831, que as 
tangas e meias tangas fossem retiradas da circulação, a fim de 
serem recunhadas as considerações legítimas, que assim rece¬ 
beriam valor legal de circulação. Sancionada pelo vice-rei essa 
deliberação, em portaria do seguinte dia 25, recebeu o provedor 
da Casa da Moeda, em 17 de Fevereiro de 1832, ordem de man- 


“ Gerson da Cunha, Contribuições para o Estudo da Numismática Indo-Portuguesa, 
tradução portuguesa e notas de Luís Pinto Garcia, Lisboa, 1955, pp, 172 e 173, 

” É certo que de uma rupia de 1829 pertencente à colecçíio de Júlio Melli, e por 
ele incluída na série de D. Miguel, deu notícia, aceitando essa atribuição, Campos, 
ob. cit., p, 178. 
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dar começar a recunhagem das aludidas moedas, a qual con¬ 
sistiu, quanto ao anverso, na aplicação do escudo das armas 
nacionais, e quanto ao reverso, na menção do Estado (AP=Ásia 
portuguesa) e do valor {T t 112 T=tanga e meia tanga). 

Tangas e meias tangas receberam também a contramarca 
PR 809, que se vê ter sido ordenada posteriormente, pois foi 
aposta em moedas já recunhadas; mas desconhece-se a precisa 
data e demais circunstâncias em que isso ocorreu. Gerson da 
Cunha mostrou-se favorável a que ela pudesse significar Prín¬ 
cipe Regente 1809 mas já Aragão observou não ser isso acei¬ 
tável, tratando-se de uma contramarca «posta num cunho decre¬ 
tado em 1831)) Campos interpretou esse enigmático PR 809 
como Portaria Registada n' 809, emitindo a hipótese de que a 
contramarca tivesse sido instituída para marcar em diversas po¬ 
voações rurais as moedas que os habitantes dificilmente pode¬ 
riam trazer à capital para serem recunhadas, pois «naquele 
tempo não havia caminhos bem praticáveis, que facilitassem o 
transporte de tantas moedas para Goa)), além de não poderem 
os povos «esperar em Goa que lhes recunhassem as moedas)). 
Em favor dessa hipótese invocou o facto de haver variantes no 
desenho das contramarcas conhecidas Contra ela, apesar de 
engenhosa, pode, todavia, alegar-se a fraqueza deste argumento, 
pois as referidas variantes, frustes aliás, embora sugerindo apli¬ 
cação em lugares diferentes, não obrigam a que isto forçosa¬ 
mente se creia, podendo bem explicar-se por outros motivos. 
Além disso, é sobretudo muito de observar que a discutida con¬ 
tramarca não foi criada para substituir o recunho, mas sim para 
algum outro fim, porquanto as moedas conhecidas revelam que 
a sua aplicação se fez, bem pode dizer-se sistematicamente, em 
tangas e meias tangas já recunhadas. Assim, o problema da fina¬ 
lidade desta contramarca, bem como o da origem e data da 
disposição oficial que a instituiu, só poderão ser devidamente 
esclarecidos quando se descobrir documentação a eles atinente, 
descoberta que reputamos extremamente difícil, pois o próprio 
Teixeira de Aragão afirmou não lhe ter sido possível encontrar 
documento que a tal respeito o esclarecesse — ele que tantas 
referências documentais inseriu nas páginas do seu volume res- 


" Oh. dt. e ed. cit„ p, 153. 
” Oh. dt.. t, lü, p. 363. 

Oh. dt.. p. 183. 

” Oh. dt., t. in, 363. 


peitante às moedas indo-portuguesas, e que durante três meses, 
desde 12_de Dezembro de 1871 até 12 de Março de 1872, teve 
ao seu dispor toda a documentação oficial goense, como secre¬ 
tário-geral do Governo do Estado da índia. 

1055 —Rupia. Busto do monarca, à direita. Na orla, GOA-RVPIA-1830. 

Rev. — Escudo das armas nacionais do Reino Unido, ornamentadas. 
Prata. Um exemplar. Peso: 10,86 g. 

Inventário: n.° 16408. 

Ohs. — k palavra RVPIA gravada de baixo para cima, como nas moedas de 
D. Pedro IV. No reverso, as armas ornamentadas, em vez de penderem da coroa, como 
habitualmente, erguem-se da parte inferior do escudo. 

1056 a 1059-Rupia. Busto do monarca, à direita. Na orla, GOA-RVPIA- 

■1831. 

Rev. — Escudo das armas nacionais do Reino Unido, ornamentadas. 
Prata. Quatro exemplares. Pesos: 11,01 g, 10,75 g, 10,91 g e 10,81 g. 
Inventário: n.°® 5935, 10889, 16409 e 16410. 

Obs. — Os ramos ornamentais voltam a ser pendentes da coroa. 

1060 e 1061 — Pardau. Busto do monarca, à direita. Na orla, GOA-PAR- 
DAO-1831. 

Rev.—Escudo das armas nacionais do Reino Unido, ornamentadas 
da maneira habitual. 

Prata. Dois exemplares. Pesos: 5,49 g e 5,41 g. 

Inventário: n.“^ 16411 e 16412. 

1062 —Me/o parãau. Busto do monarca, à direita. Na orla, GOA-Meix- 
■1831, 

Rev. — Escudo das armas nacionais do Reino Unido, ornamentadas. 
Prata. Um exemplar. Peso: 2,71 g. 

Inventário: n.° 5936. 
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1063 — Rupia. Busto do monarca, à direita. Na orla, GOA-RVPIA-1833, 
Rev. — Escudo das armas nacionais do Reino Unido, ornamentadas. 
Prata. Um exemplar. Peso: 11,01 g. 

Inventário: n.^’ 10 890. 

Recunhagem de 1832 e contramarca PR 809. 

I06á — Tanga. Escudo das armas nacionais, coroado. 

Rev.—AP /T, em duas linhas, entre ramos de louro. 

Latão. Um exemplar. Peso: 34,87 g. 

Inventário: n.® 22 772. 

1065 a 1013 — Tanga. Recunho idêntico ao da n.° 1063. 

Cobre. Nove exemplares. Peso: 35,56 g, 36,81 g, 38,75 g, 38,79 g, 
38,00 g, 38,04 g, 39,37 g, 37,05 g e 38,28 g. 

Inventário: n.“ 5937, 16413, 16414, 16415, 16416, 16417, 16418, 
16419 e 16 420. 

1074 a \016 — Tanga. Recunho idêntico ao da n.® 1063, mas com vestígios 
da cunhagem inicial. 

Cobre. Três exemplares. Pesos: 38,66 g, 38,17 g e 39,92g. 
Inventário: n.“ 16421, 23712 e 16422. 

Obs. —Os vestígios consistem, quanto aos exemplares n.“‘ 1073 e 1074, em 60 
e Réis, respectivamente, sendo indecifráveis os do n.” 1075. 

1077 a 1085 —Meifl tanga. Escudo das armas nacionais, coroado. 

Rev. —AP/7?/T (Ásia Portuguesa, meia tanga), em três linhas, 
entre dois ramos de louro. 

Cobre. Nove exemplares. Pesos: 18,48 g, 19,47 g, 19,53 g, 19,67 g, 
18,72 g, 19,76 g, 18,43 g, 19,91 g e 18,51 g. 

Inventário: n.°-' 5939, 16423, 16424, 16425, 16426, 16427, 16428, 
16429 e 16430. 


I 
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1086 a 1088 —Meio tanga. Recunho idêntico ao das n.“' 1076 a 1084, mas 
com vestígios da cunhagem inicial. 

Cobre. Três exemplares. Pesos: 19,78 g, 19,18 g e 19,24 g. 

Inventários: 0 .““ 16431, 16432 e 23 711. 

Obs. —Os vestígios consistem no seguinte: duas estrelas no exemplar n." 1085; 
a palavra Réis no n.“ 1091 a data 1774 no n.“ 1087. 

1089 a 1092 — Tanga. Recunho idêntico ao da n.” 1063, com o carimbo 
PR 809 sobre o reverso. 

Cobre. Quatro exemplares. Pesos: 33,42 g, 36,79 g, 30,82 g e 38,34 g. 
Inventário: n.“ 5938, 16433, 16434 e 16435. 

1093 e 1094 —Mem tanga. Recunho idêntico ao das n.°® 1076 a 1084, com 
0 carimbo PR 809 sobre o reverso a n." 1092, e sobre o anverso 
a n.“ 1093. 

Cobre. Dois exemplares. Pesos: 20,59 g e 20,10 g. 

Inventário: n."® 5940 e 16436. 




D. MARIA II 

CASA DA MOEDA DE GOA 


D. Maria 11 foi aclamada em Goa a 10 de Janeiro de 1834; 
as notícias do seu falecimento, ocorrido a 15 de Novembro de 
1853, chegaram à capital da índia portuguesa em 31 de De¬ 
zembro desse ano. 

A estatística publicada por Gerson da Cunha mostra que 
se não cunharam metais nobres na Casa da Moeda de Goa nos 
anos de 1835 a 1837 e de 1842 a 1844, cunhando-se, porém, prata 
nos demais anos do reinado, e ouro nos de 1841 e 1842; não 
se conhecem todavia moedas de todas essas datas. Quanto às 
amoedações de cobre, o referido documento so contem indica- 
cÕes a partir de 1845. 

Logo em 1834, a portaria de 6 de Outubro, expedida por 
D. Manuel de Portugal e Castro, governador-geral desde 9 de 
Outubro de 1826, mandou cunhar doze mãos de prata e duas 
arrobas de cobre tendo-se fabricado naquele metal rupias, 
pardaus e meios pardaus, e em cobre moedas de 10, 5 e 5 réis. 
Com estes fabricos se inaugurou a nova instalaçao da Casa da 
Moeda, recentemente transferida para Nova Goa, e dotada de 
ura novo regulamento, pouco antes sancionado pela provisão 
de 5 de Setembro, e que fora elaborado por uma comissão 
nomeada para esse fini pelo referido governador-geral em 30 
de Julho de 1828 

0 governo provincial que, após os curtos mandatos gover¬ 
nativos do prefeito Peres da Silva e do marechal Correia, foi 


Oh. cit., pp. 172 e 173. 
Âragâo, ob. cit., t. ni, 365. 
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revolucionariamente eleito em 3 de Março de 1835 determinou, 
pelas portarias de 12 de Abril e 5 de Setembro de 1836^", que 
as moedas cunhadas em 1834 fossem recolhidas e em sua 
substituição se fabricassem rupias, pardaus e meios pardaus no 
estilo das recunhagens de 1832. A estatística publicada por 
Gerson da Cunha mostra que se recunharam moedas de prata 
em 1838 e 1839, provavelmente só depois de expedida a porta¬ 
ria de 18 de Agosto, do primeiro desses dois anos, que, repe¬ 
tindo, quanto à prata, a ordem de 1836, mandou aplicar na 
cunhagem de rupias, pardaus e meios pardaus as pratas prove¬ 
nientes das extintas ordens religiosas por aqueles números se 
vê ter sido diminuto o fabrico de tais moedas em 1838, circuns¬ 
tância que explica o seu desaparecimento. Quanto às moedas 
de cobre mandadas cunhar pela referida portaria de 1836, o 
seu fabrico acha-se testemunhado pelas tangas e meias tangas 
sem data cuja simbologia, especialmente o escudo das armas 
nacionais sotoposto a uma coroa de aros lisos, repete com exac- 
tidão a dos recunhos de 1832. Não cremos, porém, que per¬ 
tençam á mesma série, mas sim a cunhagens ordenadas poste- 
riormente, as moedas de 15, 12, VI 2 , 6 e 3 réis, não datadas 
nas quais a coroa é floreada, do tipo apresentado pelas moedas 
de prata datadas de 1839, e assim bem diferente da das tangas 
e meias tangas atrás referidas. Atribuímos por isso esta série 
divisionária ou a 1838, data em que 0 tipo de coroa das moedas 
de 1839 deve já ter sido usado ou a 1839, e não além desta 


““ lidem, ibidem, t, iii, 369. 

Entendendo-se que, por isso, estas moedas não chegaram a drcular, têm elas sido 
classificadas como ensaios, classificação que reputamos desacertada, por não se tratar 
de exemplares propositadamente cunhados como amostras ou para experiência de cunhos, 
mas sim em tiragens sensivelmente numerosas, e assim com evidente intenção definitiva, 
De facto, mesmo aceitando que se não cunhou toda a quantidade, de prata indicada na 
portaria de 6 de Outubro, e apenas os quase completos 55 marcos mencionados na esta¬ 
tística publicada por Gerson da Cunha, este peso, correspondendo ao de cerca de umas 
1300 rupias, mostra que se cunhou um número ainda maior de moedas de prata, visto 
ter sido repartido por rupias, pardaus e meios pardaus; análogo raciocínio é, embora 
intuitivamente, aplicável ãs moedas de cobre, 

’’ Aragão, oh. cit., t. iii, 371, 

N," 1271 e 1274 do presente catálogo. 

N,““ 1145 a 1174 do presente catálogo, 

” Gerson da Cunha {oh, cit, e ed, cit„ 155) cita uma rupia de 1838 que resolveria o 
problema dessas desconhecidas moedas, se não se de.sse a circunstância de que a repro 
diição respectiva (lâmina viii, n." 10) mostra tratar-se de uma rupia de 1839. Aquela 
indicação deve ter resultado de um erro tipográfico, 
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data, visto terem sido cunhadas em 1840 tangas e meias tangas 
de mais aperfeiçoado fabrico, numa espécie de réplica das de 
1834 e talvez com destino a Damão 

1095 a Wl —Rupia. Escudo das armas nacionais, coroado, entre dois 
alinhamentos de 3 cruzes formadas por pontos. Na orla, RVPIA 
DE GOA. 

i?ev.—Dentro de uma coroa de louro e carvalho, a indicação do 
valor 600 R (600 réis), em duas linhas, sotopostas a uma estrela 
formada de pontos, No exergo, a data, 1834, 

Prata. Três exemplares. Pesos: 11,15 g, 9,46 g e 9,92 g. 

Inventário: n.'’® 5941, 10 891 e 16437, 

1098 e IQ99 — Pardau. Tipo das rupias n,”® 1095 a 1097. Variantes; no 
anverso, HUM XARAFIM DE GOA; no reverso, 300 (300 réis). 

Prata. Dois exemplares. Pesos: 5,10 g e 5,00 g. 

Inventário: nt^^.5942 e 10 892. 

1100 a 1102 —Meio pardau. Tipo das rupias n.“® 1095 a 1097. Variantes no 
anverso, MEIO XERAFIM DE GOA; no reverso, 150 R (150 réis). 

Prata. Três exemplares. Pesos; 2,34 g, 2,27 g e 2,07 g. 

Inventário: n,»® 5943, 10 893 e 16438. 

1103 a 1106 —Tanga. Dentro de uma coroa de louro e carvalho, o escudo 
das armas nacionais, coroado. No exergo, a data, 1834. 

iíey,-Dentro de uma coroa de louro e carvalho, a indicação do 
valor 60 R (60 réis), em duas linhas. 

Cobre, Quatro exemplares. Pesos: 39,03 g, 38,22 g, 38,87 g e 38,28 g. 
Inventário: n."® 5944, 10 894, 16439 e 16440. 


Aragão (ob. cit., t. in, 378) declara ter ouvido (decerto quando esteve em Goa) 
mic Mas moedas tinham sido fabricadas «para correrem “ ™ 

ler encontrado ainda (1876) «docomento cpie o comprove». Campos (oi. c«., 191) ti 
tel esta simples tradiodo em efectiv. veriade, escrevendo one estas moedas «foram 
cunhadas em Goa para circularem em Damao». 
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1107 a 1109—Mm tanga, Tipo das tangas n,“® 1103 a 1106, Variante: 
no reverso, 30 R (30 réis). 

Cobre. Três exemplares. Pesos: 19,34 g, 19,76 g e 18,86 g. 

Inventário: n."* 5945, 10895 e 16441. 

1110 a llU — Dez réis. Tipo das tangas n.“ 1103 a 1106. Variante: no 
reverso, 10 R (dez réis). 

Cobre. Quatro exemplares. Pesos: 6,27 g, 6,43 g, 6,21 g e 6,44 g. 
Inventário: n.“® 5946, 10 896, 16 442 e 16 443, 

1114 a 1116—C/nco réis. Tipo das tangas n,'’* 1103 a 1106, Variante: no 
reverso, 5 R (J réis). 

Cobre. Três exemplares. Pesos: 3,14 g, 3,03 g e 3,16g. 

Inventário: n.“ 5947, 10 897 e 16 444. 

1117 a im — Três réis. Tipo das tangas n.”'’ 1103 a 1106. Variante: no 
reverso, 3 R (5 réis). 

Cobre. Cinco exemplares. Pesos: 2,14 g, 2,04 g, 2,07 g, 2,05 g e 2,28 g. 
Inventário: n.“ 5948, 19 898, 16445, 16446 e 16447. 

1122 a U2i —Tanga. Escudo das armas nacionais, coroado, Orla de pe¬ 
quenos traços. 

i?ev. —60/T, em duas Mas, entre ramos de louro. 

Cobre. Três exemplares. Pesos: 39,02 g, 38,33 g e 36,60 g. 

Inventário: n.“® 5949, 16448 e 16449. 

Moedas s/d (ante-1838?). 

1125 a 1131—Mm tanga. Tipo análogo ao das tangas n.'’'' 1122 a 1124 
Variante: no reverso. 30 / >/, / T, em três linhas. 

Inmiário: n." 5950,10903,16450, 16451,16452, 16453 e 16454, 
Ok —Moedas s/d (ante-1838?), 


1132 a 1138 —Rupk Busto da rainha, à esquerda. No exergo, entre dois 
pontos, a data, 1839. Na orla, RVPIA DE GOA. 

Rev. — Escudo das armas nacionais, coroado, entre dois ramos de 
louro. 

Prata. Sete exemplares. Pesos: 10,81 g, 10,78 g, 10,91 g, 10,70 g, 
11,09 g, 10,86ge 10,92 g. 

Inventário: n.“ 5956, 10 899, 16480, 16481, 16482, 16483 e 16484. 

1139 a im — Pardau. Tipo análogo ao das rupias n.®^ 1132 a 1138". 
Variante: no anverso, PARDAO DE GOA, e data, 1839, não acos¬ 
tada de pontos. 

Prata. Seis exemplares. Pesos: 5,39 g, 5,42 g, 5,48 g, 5,46 g, 5,55 g 
e 5,60 g. 

Inventário: n.®“ 5957, 10 901, 16485, 16486, 16487 e 16488. 

1145 a 1151 —Quinze réis. Escudo das armas nacionais, coroado. Coroa 
floreada como nas rupias e pardaus de 1839. Orla de pontos. 

Rev. —15 / R em duas linhas. Orla de pontos. 

Cobre. Treze exemplares. Pesos; 9,09 g, 9,59 g, 9,34 g, 8,69 g, 8,85 g, 
9,41 g, 9,39 g, 9,31 g, 9,60 g, 9,48 g, 9,69 g, 8,94 g e 8,68 g. 

Inventário: n.- 5951, 10904, 16455, 16456, 16457, 16458, 16459, 
16460, 16461, 16462, 16463, 16464 e 16465. 

Ok-Moedas s/d (1838? 1839?), 

1158 a 1161— te réis. Tipo análogo ao das moedas n.°" 1145 a 1157, 
Variante: no reverso, 12/R, em duas linhas. 

Cobre. Quatro exemplares. Pesos: 7,98 g, 7,72 g, 7,22 g e 7,55 g. 

Inventário: n.®® 5952, 16466, 16467 e 16468. 

Ok —Moedas s/d (1838? 1839?). 

1162 a 1164-toe e meio réis. Tipo análogo ao das moedas 1145 a 1157. 
Variante: no reverso, 7 Va / E, em duas linhas. 

Cobre. Três exemplares. Pesos: 4,91 g, 5,11 g e 5,26 g. 

Inventário: n.®» 5953, 16469 e 16470. 


Ok —Moedas s/d (1838? 1839?). 
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1165 a 1168-Se/s ré/s. Tipo análogo ao das moedas n,'’« 1145 a 1157. 
Variante: no reverso, 6 / R, em duas linhas. 

Cobre. Quatro exemplares, Pesos: 4,11 g, 3,66 g, 3,80 g e 3,94 g. 

Inventário: n."’’ 5954, 16 472, 16473 e 16 474. 

Oto -Moedas s/d (1838? 1839?), 

1169 a 1174 —Trés réis. Tipo análogo ao das moedas n.“’'* 1145 a 1157. 
Variante: no reverso, 3 / R, em duas linhas, 

Cobre. Seis exemplares. Pesos: 1,89 g, 2,08 g, 2,00 g, 1,90 g, 1,84 g 
e 1,69 g. 

Inventário: n,«-' 5955, 16475, 16476, 16477, 16478 e 16479, 

Oto -Moedas s/d (1838? 1839?). 

1175 a 1119— Rupiü. Busto da rainha, à esquerda, No exergo, entre dois 
pontos, a data, 1840. Na orla, RVPIA DE GOA, 

Escudo das armas nacionais, coroado, entre dois ramos de 

louro, 

Prata, Cinco exemplares. Pesos: 10,81 g, 10,85 g, 10,82 g, 10,90 g 
• e 10,81 g. 

Inventário: n,"“ 10 900, 16489, 16490, 16491 e 16492, 

1180 a \li2— Paràau. Tipo e data como nas rupias n.“ 1175 a 1179. 
Variante: na orla, PARDAO DE GOA, 

Prata. Três exemplares. Pesos: 5,44 g, 5,57 g e 5,11 g. 

Inventário: n,"^' 10 902, 16493 e 16494. 

1183 a ms -Tansa. Escudo das armas nacionais, coroado e acostado 
de ramos de louro, No exergo, a data, 1840. 

Rev. — 6Q /R, em duas linhas entre ramos de louro. 

Cobre, Três exemplares. Pesos: 39,35 g, 37,62 g e 38,67 g. 

Inventário: n,™ 5958, 16706 e 16707. 


1186 a 1188—Me/a tanga. Tipo e data como nas tangas n,“ 1183 a 1185. 
Variante; no reverso, 30 / R em duas linhas. 

Cobre, Três exemplares. Pesos: 19,77 g, 19,96 g e 17,85 g. 

Inventário: n."® 16708, 16709 e 16710. 

Ob.s. — Moedas talvez destinadas a Damão. 

1189 —Me/ü tanga. Exemplar igual ao dos n.°® 1186 a 1188, mas bastante 

gasto, e carimbado no reverso com o carimbo 30 de 1846. 

Cobre. Um exemplar. Peso: 19,98 g. 

Inventário: n.” 5959, 

1190 — 6. Tomé de 12 xerafins. Escudo das armas nacionais, coroado, entre 

dois ramos de louro. 

Rev. — Cmz de S, Tomé, cantonada pela data 1-841. 

Ouro. Um exemplar. Peso: 4,97 g. 

Inventário: n,® 5960. 

119\ —Rupia. Tipo análogo ao das rupias n.®® 1175 a 1179. Variante na 
data, que deve crer-se 1841. 

Prata, Um exemplar. Peso: 10,91 g. 

Inventário: n.® 24575. 

Oh -Na data apenas é visível o algarismo das unidades; os algarismos anteriores 
estão ilegíveis e a moeda apresenta nesse lugar um esmagamento apreciável em ambas 
as faces (recunliagem?). 

1192-Três réis. Escudo das armas nacionais, coroado. No exergo, a data, 
1842, Orla de pequenos traços. 

Rev. — 3 / R, em duas linhas. Orla de pequenos traços. 

Cobre, Um exemplar. Peso: 1,78 g. 

Inventário: n.® 23713. 

]\92, — Três réis. Variante do n.“ 1192 na data, 1844, e no diâmetro, qu 
é levemente menor. 

Cobre. Um exemplar, Peso: 1,51 g. 

Inventário: n,° 23 714. 


Ol)s, .Moedas talvez de,slinadas a Damão. 
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1194 a im-Rupia. MARIA. II. PORTUG: ET: ALGARB : REGINA. 
1845,, cercando o busto da rainha, à esquerda, e do tipo «degolada». 
Orla de pontos. 

Rev. — RVPIA, dentro de uma coroa formada por dois ramos de 
louro. Orla de pontos. 

Prata. Três exemplares. Pesos: 10,90 g, 10,88 g e 10,80 g. 
Inventário: n,'’“ 16 495, 16496 e 16497. 

1197 a 1200 — Farto. Tipo e data como nas rupias n,®* 1194 a 1196, 
Variante; no reverso, PARDAO. 

Prata, Quatro exemplares. Pesos: 5,44 g, 5,54 g, 5,29 g e 5,38 g. 

Inventário: n.”' 10907, 16498, 16499 e 16500. 

1201 a 1212— Dez réis. Escudo das armas nacionais, coroado, No exergo, 
a data, 1845. Orla de pequenos traços, 

Rev. —10 / R, em duas linhas. Orla de pequenos traços. 

Cobre. Doze exemplares. Pesos: 6,42 g, 6,56 g, 6,48 g, 6,85 g, 6,65 g, 
6,41 g, 6,97 g, 6,11 g, 5,80 g, 6,33 g, 6,55 g e 6,27 g. 

Inventário: n.- 5962, 10911, 16501, 16502, 16503, 16504, 16505, 
16506, 16507, 16508, 16509 e 16510. 

1213 a \22\—Sete e meio réis, Tipo e data como nos dez réis n.°« 1201 
a 1212. Variante: no reverso, 7 V 2 / R. em duas linhas. 

Cobre, Nove exemplares, Pesos: 4,71 g, 4,91 g, 5,07 g, 5,07 g, 4,56 g, 
4,72 g, 4,36 g, 4,39 g e 4,94 g. 

Inventário: n.““ 5963, 16471, 16511, 16512, 16513, 16514, 16515, 
16516 e 16 517. 

1222 a 1234 —6'm réis. Tipo e data como nos dez réis n.'’® 1201 a 1212, 
Variante: no reverso, 6 / R, em duas linhas, 

Cobre, Treze exemplares. Pesos: 3,71 g, 3,81 g, 3,94 g, 3,51 g, 3,48 g, 
3,61 g, 3,78 g, 4,26 g, 3,83 g, 3,64 g, 4,42 g, 3,57 g e 3,89 g. 


1235 a 1241 — Quatro e meio réis. Tipo e data como nos dez réis n.“* 1201 
a 1212. Variante: no reverso, 4 V 2 / R, em duas linhas. 

Cobre. Sete exemplares. Pesos: 2,91 g, 3,01 g, 3,08 g, 2,75 g, 2,89 g, 
2,57 ge 2,48 g, 

Inventário: n.°^ 5965, 16529,16530, 16531, 16532, 16533 e 16534. 

1242 a 1245 — Três réis. Tipo e data como nos dez réis n.™ 1201 a 1212. 
Variante: no reverso, 3 / R, em duas linhas. 

Cobre. Quatro exemplares. Pesos: 1,89 g, 1,92 g, 1,94 g e 2,35 g. 

Inventário: n.“« 5966, 10 913, 16 535 e 16536. 

1246 a \2S0 —Rupia. Tipo análogo ao das rupias n.°® 1194 a 1196. Variante: 
na data, 1846, e em estar esta acostada de umas pequenas estrelas 
e não de pontos, 

Prata. Cinco exemplares. Pesos: 10,92 g, 10,84 g, 10,91 g, 10,83 g 
e 10,92 g. 

Inventário: n,°“ 10905, 16537, 16538, 16539 e 16540. 

1251 a 1254 —Forto. Tipo análogo ao dos pardaus n.°« 1197 a 1200. 
Variante, na data, 1846. 

Prata. Quatro exemplares. Pesos: 5,40 g, 5,39 g, 5,41 g e 5,38 g. 
Inventário: n.““ 10908, 16541, 16542 e 16543. 

1255 a 1264 —Meio pardau. Tipo e data como nos pardaus n.®' 1251 a 
1254. Variante: no reverso, MEIO / P, em duas linhas. 

Prata, Dez exemplares. Pesos: 2,73 g, 2,70 g, 2,70 g, 2,82 g, 2,68 g, 
2,70 g, 2,72 g, 2,73 g, 2,71 ge 2,64 g. 

Inventário: n,- 5969, 10909, 10910, 16544, 16545, 16546, 16547, 
16548, 16549 e 16550. 

1265 e 1266 —Seíe e meio réis. Escudo das armas nacionais, coroado, 
sobreposto à data, 1846, Orla de pequenos traços. 

Rev.-Phl'^, em duas linhas. Orla de pequenos traços. 

Cobre. Dois exemplares. Pesos: 5,61 g e 4,86 g. 

Inventário: 0 ."“ 16 551 e 16552. 


Inventário: n.- 5964, 10912, 16518, 16519, 16520, 16521, 16522, 
16523, 16524, 16525, 16526, 16527 c 16528. 
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1257 e 1258— réis. Escudo das armas nacionais, coroado, sobreposto 
à data, 1846. Orla de pequenos traços. 

. iíev. —6/R, em duas Mas. Orla de pequenos traços. 

Cobre. Dois exemplares. Pesos: 4,11 g e 2,70 g. 

Inventário: n.'’® 16553 e 16554. 

Obs, — 0 exemplar n.“ 1259 tem diâmetro igual ao da moeda de 7 Vs réis n.“ 1266 
e peso muito aproximado dela, o que não ocorre quanto ao diâmetro e ao peso da moeda 
n." 1267. Esta irregularidade mostra o pouco cuidado com que a tiragem foi executada. 

1269 e 1210 —Quatro e meio réis. Escudo das armas nacionais, coroado, 
sobreposto à data, 1846. Orla de pequenos traços. 

Rev. — 7 V 2 /R, eni duas linhas. Orla de pequenos traços.' 

Cobre. Dois exemplares. Pesos: 2,67 g e 2,08 g, 

Inventário: n.°'' 16555 e 23715. 

1211—Tanga. Carimbo 60. 

Rev. — Anepígrafo. 

Cobre. Um exemplar. Peso: 39,34 g. 

Inventário: n.“ 16556, 

Obs. — Chapa de contorno e de fundição mui irregulares, 

1212 —Tanga. Carimbo 60. 

Rev. — Anepígrafo, mas com quase apagados vestígios da anterior 
cunhagem, 60 Rei. 

Cobre. Um exemplar. Peso: 38,06 g. 

Inventário: n.” 16557. 

1212 —Tanga. Carimbo 60. 

Rev.— Anepígrafo. 

Cobre, Um exemplar. Peso: 19,74 g. 

Inventário: n.° 16558, 


1274 e 1215 —Meia tanga. Carimbo 30. 

Rev, —Anepígrafo, com indecifráveis vestígios de anterior cunha¬ 
gem. 

Cobre, Dois exemplares. Pesos: 17,79 g e 20,10 g. 

Inventário: n.“ 16 559 e 16 560. 

1276 a 12^2 —Quarto de tanga. Carimbo 15. 

Rev.— Anepígrafo, 

Cobre. Oito exemplares. Pesos: 8,65 g, 8,48 g, 9,11 g, 8,91 g, 9,01 g, 
8,54 g, 8,14 g e 9,40 g. 

Inventário: n."® 16561, 16562, 16563, 16564, 16565, 16566, 16567 
e 16568, 

1284 a 1289— Rwpm. Tipo análogo ao das rupias n.°® 1246 a 1250. Variante: 
na data, 1847, 

Prata, Seis exemplares. Pesos: 10,82 g, 10,91 g, 10,83 g, 11,00 g, 
10,78 g e 10,93 g. 

Inventário: n,“ 10906, 16569, 16570, 16571, 16572 e 16573. 

1290 —Sete e meio réis. Escudo das armas nacionais, coroado, sobreposto 

à data, 1847. Orla de pequenos traços. 

Rev. — 7 V 2 / R, em duas linhas. Orla de pequenos traços. 

Cobre. Um exemplar. Peso: 4,72 g. 

Inventário: n." 23 716, 

1291 a 1295 —Rupia. Tipo análogo ao das rupias n.“ 1246 a 1250. Variante: 

na data, 1848. 

Prata. Cinco exemplares. Pesos: 10,99 g, 10,94 g, 10,93 g, 10,94 g 
e 10,85 g. 

Inventário: n,"» 5967, 16574, 16575, 16576 e 16577, 

Oòí.— Nalguns exemplares, as estrelinhas que acostam a data simulam, por mal 
gravadas, pontos. 

1296 e 1291 — Pardau. Tipo análogo ao dos pardaus n,“ 1251 a 1254. 
Variante: na data, 1848. 

Prata. Dois exemplares. Pesos: 5,49 g e 5,40 g. 

Inventário: ii.“® 5968 e 16 578. 


Ok—Diâmetro e peso das meias tangas. 
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1298 e 1299 —Sete e meio réis. Tipo análogo ao do n.° 1290. Variante: na 
data, 1848, e em ser o diâmetro levemente maior. 

Cobre. Dois exemplares, Pesos: 5,14 g e 4,92 g. 

Inventário: n.“ 16579 e 16580. 

1300 —iSew réis. Escudo das armas nacionais, coroado, sobreposto à data, 

1848. Orla de pequenos traços, 

Rev. — 6 / R, em duas linhas. Orla de pequenos traços. 

Cobre. Um exemplar. Peso: 4,12 g. 

Inventário: n.“ 16581. 

1301 a 1303 — Três réis. Escudo das armas nacionais, coroado, sobreposto 

à data, 1848. Orla de pequenos traços, 

Rev. — 3 / R, em duas linhas. Orla de pequenos traços. 

Cobre. Três exemplares. Pesos: 2,11 g, 1,97 g e 1,56 g. 

Inventário: n,°® 16582, 16583 e 16584. 

1304 —Rwp/fl, Tipo análogo ao das rupias n.°® 1246 a 1250. Variante: na 

data, 1849. 

Prata. Um exemplar. Peso: 10,94 g. 

Inventário: n,'^ 16585. 

1305 — e meio réis. Tipo análogo ao do n.® 1290, Variante: na data, 

1849. 

Cobre. Um exemplar, Peso: 4,45 g, 

Inventário: n.'’ 23 717. 

1306 a 1309 - Rupia. MARIA. II. PORTUG. ET: ALGARB : REGINA, 

1850. cercando o busto da rainha, à esquerda, e do tipo «degolada», 
A data está entre pontos fechando a legenda, 

Rev.— Escudo das armas nacionais, coroado e ornamentado, sobre¬ 
posto à indicação do valor: RUPIA DE GOA, 

Prata. Quatro exemplares. Pesos: 11,04 g, 10,95 g, 10,84 g e 10,94 g. 

Inventário: n.“* 10914, 16586, 16587 e 16588, 
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UIO—Rupia. Tipo análogo ao das rupias n,°" 1306 a 1309. Variante: na 
data, 1851, e em ter orla de pontos em ambas as faces, 

Prata. Um exemplar. Peso: 10,89 g. 

Inventário: n.^ 5970. 

1311 a UU — Pardaii. Tipo e data como na rupia n," 1310. Variante: na 
indicação do valor: PARDAO DE GOA, 

Prata, Quatro exemplares, Pesos: 5,48 g, 5,58 g, 5,40 g e 5,53 g. 

Inventário: n.“ 5971, 10915, 16589 e 16590. 


CASA DA MOEDA DE DIU 

A Casa da Moeda de Diu cunhou durante o remado de 
D. Maria II moedas de prata e de cobre. Destas, os muito raros 
atiá e meio atiá, que Aragão considerou ensaios «provavelmente 
feitos em Diu», confessando, todavia, não ter encontrado «do¬ 
cumento que ordenasse ou autorizasse o lavramento de tais 
cunhos» A extrema raridade destas moedas não nos parece 
razão suficiente para as considerar ensaios. Schulman, catalo¬ 
gando, pouco antes do seu falecimento, ocorrido em 1914, as 
moedas do ultramar português integradas na rica colecção de 
Grogan, e entre elas o atiá, não o catalogou como ensaio 

1315 e 1316 —R«/m Escudo das armas nacionais, coroado e ornamentado, 
com estrelas em vez de castelos, 

Rev.—Cruz de S. Jorge, sotoposta ao valor em réis, 600, sobre¬ 
posta à indicação topográfica, DIO, e cantonada pela data, 1-8-4-1, 
À esquerda, um ornamento. 

Prata, Dois exemplares. Pesos: 7,50 g e 7,52 g. 

Inventário: n.°“ 16 817 e 16 818, 


” Ob. cit., t, m, p, 609. 

Catálogo Grogan, reedição de 1849, p. 87. 
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CASA DA MOEDA DE DIU OU DAMÃO 

Documentadamente, não se sabe se a Casa da Moeda de 
Damão recomeçou a funcionar no 2." quartel do século xix. 
Por isso a moeda de 15 réis, com a marca D, cunhada em 1843, 
tem sido hipoteticamente atribuída ou a Diu ou a Damão, con¬ 
forme 0 pensar de um ou outro autor. Aragão não se atreveu 
a opinar concretamente: «Este exemplar foi cunhado em Diu 
ou Damão, pois a oficina de Goa continuou fechada.» Campos 
«Não está provada a existência de oficina monetária em Damão 
no século XIX. Fechada nesta época a Casa da Moeda de Goa, 
0 exemplar foi cunhado em Diu.» Gerson «Seguiu-se o gover¬ 
nador Garcez Palha, de Abril de 1843 a Maio de 1844, período 
em que a Casa da Moeda de Damão, fechada durante um sé¬ 
culo, reabriu e cunhou moeda de cobre: tangas, meias tangas 
e 15 réis.» Esperemos que ainda apareça documentação atinente 
à resolução do problema. 

1317 a U22 —Quinze réis. Escudo das armas nacionais, coroado, acostado 
de um florão a cada lado, e sobreposto à data, 1843. 

Rev. ~ 15. R. / D., dentro de uma dupla orla. 

Cobre. Seis exemplares. Pesos: 8,75 g, 9,85 g, 8,44 g, 10,06 g, 9,19 g 
e 9,09 g. 

Inventário: n.“ 5961, 16711, 16712, 16713, 16714 e 24 150. 


Ob. ciL, t. III, p, 385. 
Ob. cit., p. 193. 

Ob. cit.. p. 157. 


D. PEDRO V 

CASA DA MOEDA DE GOA 

D. Pedro V assumiu a coroa, por falecimento de sua mãe, 
D. Maria II, em 15 de Novembro de 1853. Foi aclamado em 
Goa no dia 1 de Janeiro de 1854, mas as moedas cunhadas 
durante a sua menoridade política, que só cessou em 16 de Se¬ 
tembro de 1855, foram-no sob autoridade do regente, D. Fer¬ 
nando II, monarca consorte da defunta rainha. Durante o seu 
reinado, a moeda indo-portuguesa não foi objecto de qualquer 
reforma, executando-se os cânones monetários anteriormente 
estabelecidos. 

1223 —Tanga. Escudo das armas nacionais, coroado e acostado de ramos 
de louro, No exergo, a data, 1854. 

Rev. — Em duas linhas, e acostada de ramos de louro, a indicação 
do valor: 60 / R. 

Cobre. Um exemplar. Peso: 19,42 g. 

Inventário: n,® 16715. 

Obs. — Esta moeda e a meia tansa, que também é conhecida, são de tipo análogo 
ao das de 1840, atrás catalogadas ( 0 .““ 1183 a 1189). Descrevendo a meia tansa, Campos 
(ob. cit., p. 203) voltou a afirmar a respeito dela 0 que afirmara relativamente às de 1840, 
isto é, ter sido cunhada em Goa com destino a Damão, mas não acrescentou qualquer 
nova observação ou justificação, 

1324 a 132^-Rupia. PETRUS V PORTUG: ET ALGARB : REX^ 1856h., 
cercando 0 busto do monarca, à direita. 

Rev,—RUPIA GOA, em duas linhas, dentro de uma coroa for¬ 
mada por dois ramos de louro. 

Prata, Cinco exemplares, Pesos: 10,94 g, 10,97 g, 10,88 g, 10,89 g 
e 10,95 g. 

Inventário: 10 916, 16591, 16592, 16593 e 16594. 



1329 —Tanga. Busto do monarca, à direita, sobreposto à data, 1856. Orla 

de pequenos traços, 

Rev. -- 60 / R, em duas linhas. Orla de pequenos traços. 

Prata. Um exemplar. Peso; 1,06 g. 

Inventário: n,° 23 718. 

1330 a 1331-Rupia. Tipo análogo ao das rupias n.»« 1324 a 1328. Variante: 

na data, 1857. 

Prata. Oito exemplares. Pesos: 10,92 g, 10,78 g, 10,75 g, 10,94 g, 
10,96 g, 10,96 g, 10,96 g e 11,04 g. 

Inventário; n,«' 10917, 10918, 16595, 16596, 16597, 16598, 16599 
e 16600, 

1338 a m6-Pardau. PETRUS V PORTUG:ET ALGARBREX. 1857., 
cercando o busto do monarca, à direita. 

i?ev.—PARDAU/GOA, em duas linhas, dentro de uma coroa 
formada por doi-s ramos de louro. 

Prata, Nove exemplares. Pesos: 5,43 g, 5,50 g, 5,34 g, 5,53 g, 5,64 g, 
5,55 g, 5,48 g, 5,53 g e 5,36 g. 

Inventário: ii,“« 5972, 10 922, 10 923, 16601, 16 602, 16603, 16 604, 
16 605 e 16 606, 

Ok-Decerto por dificuldades da tiragem, há uma ou outra falha de pontos na 
legenda do anverso, 

1347 a 1352—Meio pardau. Legenda, busto e data como nos pardaus 
n.“ 1335 a 1344, 

i?ev. — MEIO / P, em duas linhas, dentro de uma coroa formada 
por dois ramos de louro. 

Prata, Seis exemplares. Pesos: 2,73 g, 2,66 g, 2,76 g, 2,84 g, 2,73 g 
e 2,69 g. 

Inventário; n,°= 5973, 10925, 16607, 16608, 16609 e 16610. 

1353 a 1356 —Rupia. Tipo análogo ao dos n.°^ 1324 a 1328. Variante: na 
data, 1858. 

Prata, Quatro exemplares. Pesos: 10,91 g, 10,91 g, 10,99 g e 10,95 g. 
Inventário: n.“ 10919, 16611, 16612 e 16613, 
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1357 a 1362 —Tanga, Tipo análogo ao da n," 1329. Variante; na data, 1858. 

Prata, Seis exemplares. Pesos: l,01g, 1,13g, 1,01 g, l,04g, 0,96g 
e U5g. 

Inventário: n,““ 5974, 16 614, 16615, 16 616, 16617 e 16618, 

\363 —Rupia. Tipo análogo ao das n.°" 1324 a 1328. Variante: na data, 1859, 
Prata. Um exemplar. Peso: 11 g. 

Inventário: n,” 16619. 

1364 —Tanga, Tipo análogo ao da n." 1329, Variante: na data, 1859, 

Prata. Um exemplar. Peso: 1,03 g. 

Inventário: n," 23 719. 

1365 a 1361 —Rupia. Tipo análogo ao das n,"® 1324 a 1328, Variante; na 

data, 1860. 

Prata, Três exemplares. Pesos; 10,88 g, 10,98 g e 11,01 g. 
Inventário: n,“ 16620, 16621 e 16622. 

1368 a 1313 —Pardau. Tipo análogo ao dos n,"® 1338 a 1346. Variante: na 
data, 1860. 

Prata. Seis exemplares. Pesos: 5,48 g, 5,29 g, 5,54 g, 5,46 g, 5,43 g 
e 5,46 g. 

Inventário: n.^® 10 924. 16623, 16 624, 16625, 16 626 e 16627, 

1374 a 1316 —Rupia. Tipo análogo ao das n.“ 1324 a 1328. Variante: na 
data, 1861, 

Prata, Três exemplares, Pesos: 10,93 g, 10,99 g e 10,99 g. 
Inventário: n.”® 5975, 10920 e 10921. 

1311 —Pardau. Tipo análogo ao dos n.“ 1338 a 1346. Variante; na data, 
1861. 

Prata, Um exemplar. Peso: 5,47 g. 


Inventário: n." 23 720, 
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CASA DA MOEDA DE DIU 

A Casa da Moeda de Diu ainda estava trabalhando em 1859, 
data de que se conhecem moedas, certamente as últimas da sua 
laboração. 

1378 a mi — Pardau. Escudo das armas nacionais. Orla de pequenos 
traços. 

Rev.—Ciüz de S. Jorge. Em orla, fechada à esquerda por um 
ornamento, a indicação do valor, 300, a da oficina, DIO, e a da 
data, 1859. 

Prata. Cinco exemplares. Pesos: 3,84 g, 3,88 g, 3,86 g, 3,83 g e 3,88 g. 
Inventário: n.'’^ 5916, 16819, 16820, 16821 e 16822. 

1383 a 1388 —Me/o pardau. Tipo e data como nos pardaus n."® 1378 a 
1382. Variante: na indicação do valor, 150. 

Prata. Seis exemplares. Pesos: 1,88 g, 1,97 g, 1,88 g, 2,13 g, 1,89 g 
e 1,86 g. 

Inventário: n.^» 5977, 16 823, 16 824, 16825, 16826 e 16827. 

CASA DA MOEDA DE DIU OU DAMÃO 

1389 a 1391 — Qíif/í^e réis. Escudo das armas nacionais, coroado, acostado 
de um florão a cada lado, e sobreposto à data, 1854. 

Rev. — 15. R. / D, dentro de uma dupla orla. 

Cobre. Três exemplares. Pesos: 9,86 g, 9,76 g e 9,47 g, 

Inventário: n.“^ 16716, 16717 e 16718. 

Ok —Estas moedas são iiiteiramente análogas, salvo na data, às dos n.““ 1316 
a 1320; são-lhes aplicáveis, portanto, as observações feitas a estas. 


D. LUÍS 

CASA DA MOEDA DE GOA 

D. Luís, irmão e sucessor de D. Pedro V, que falecera sem 
descendentes, foi aclamado em Goa a 15 de Maio de 1862. 
Durante o seu reinado, a extinção das casas da moeda indo- 
-portuguesas completou-se com o encerramento da de Goa, cuja 
última tiragem foi a de 1869. 

im~ Rupia. LUDOVICUS I PORTUG ET ALGAR REX, cercando 
0 escudo das armas nacionais. No exergo, a data, 1862. Orla de 
pontos. 

Rev. ~ RUPIA / GOA / 600 RÉIS, em três linhas, dentro de uma 
coroa de louros, Orla de pontos. 

Prata. Um"^ exemplar, Peso: 11,04 g. 

Inventário: n," 5978. 

W5~Pardau. LUDOVICUS I PORTUG ET ALGARB REX, cercando 
0 busto do monarca, à esquerda. No exergo, a data, 1866. 

Rev,—PARDAU/GOA, em duas linhas, dentro de ramos de 
louro. 

Prata. Um exemplar. Peso: 5,25 g. 

Inventário: n,“ 23 721. 


1394-Rupia. LUDOVICUS I PORTUG ET ALGARB REX, cercando 
0 busto do monarca, à esquerda. No exergo, a data, 1867. 

Rev, —RUPIA /GOA, em duas linhas, dentro de ramos de louro, 
Prata. Um exemplar. Peso: 10,92 g. 

Inventário: n," 23 722. 
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1395 a IM — Pcirdau. Tipo análogo ao do pardau n,° 1393. Variante; na 
data, 1868. 

Prata. Quatro exemplares. Pesos: 6,36 g, 5,32 g, 5,50 g e 5,52 g. 
Inventário: n.“^ 5979, 10927, 16628 e 16629. 

1399 a Rupia. Tipo análogo ao da rupia n." 1394. Variante: na 
data, 1869. 

Prata. Seis exemplares. Pesos: 10,91 g, 10,96 g, 10,99 g, 10,90 g, 
10,95 g e 10,79 g. 

Inventário: n.“ 5980, 10926, 16632, 16633, 16634 e 16635, 

U05—Pardau. Tipo análogo ao do pardau n,“ 1393, Variante; na data, 
1869. 

Prata. Um exemplar, Peso: 5,32 g. 

Inventário: n.° 23 723, 

1406 e UOl — Rupia. Tipo análogo ao da rupia n.° 1394, mas com data 
ilegível. 

Prata, Dois exemplares. Pesos: 10,98 g e 10,94 g, 

Inventário: n.™ 16636 e 16637. 

1408 e 1409— Pardau. Tipo análogo ao do pardau n.® 1393, mas com data 
ilegível. 

Prata. Dois exemplares. Pesos: 5,44 g e 5,33 g. 

Inventário: n.°“ 16 630 e 16631. 


CASAS DA MOEDA DE BOMBAIM E CALCUTÁ 

No tempo do governador Januário Correia de Almeida, e 
com 0 fundamento de melhorar o aspecto das moedas indo- 
-portuguesas, recorreu-se à oficina indo-britânica de Bombaim, 
onde se cunharam as moedas de cobre de 1871. Assinada a Con¬ 
venção monetária de 1880, anexa ao Tratado Anglo-Luso de 
Comércio, que fora ratificado a 6 de Agosto de 1879, foram, 


nos termos dela, cunhadas as moedas indo-portuguesas, primeiro 
na oficina monetária de Calcutá (1881), e depois na de Bom¬ 
baim. 

1410 a 1412 —Tanga. INDIA / PORTUG:, ladeando o escudo das armas 
nacionais, coroado e ornamentado, No exergo, 1871. 

Rev. —TANGA/60/REIS, em três linhas, dentro de ramos de 
louro. Orla de pontos. 

Cobre, Três exemplares. Pesos; 38,23 g, 38,09 g e 38,49 g. 

Inventário: n.®'’ 5981, 10928 e 10929. 

1413 a 1415 —Mm tanga. Tipo análogo ao das tangas n.®® 1410 a 1412. 
Variante: na indicação do valor. Va/TANGA / 30/REIS 

Cobre. Três exemplares. Pesos: 18,81 g, 19,38 g e 18,40 g. 

Inventário: n,““ 5982, 10930 e 10931, 

1416 a 14\^ —Quarto de tanga. Tipo análogo ao das tangas n.®® 1410 a 1412. 
Variante; na indicação do valor, V 4 / TANGA /15 / REIS. 

Cobre, Três exemplares. Pesos: 9,56 g, 9,52 g e 9,60 g. 

Inventário: n,“® 5983, 10932 e 10933, 

1419 e 1420 —Dez réis. Tipo análogo ao das tangas n,®® 1408 a 1410. 
Variante: na indicação do valor, 10 / REIS, e em não ser ornamen¬ 
tado 0 escudo das armas nacionais. 

Cobre. Dois exemplares. Pesos: 6,34 g e 6,40 g. 

Inventário: n.“® 5984 e 10934. 

1421 e 1422 —Cíwco réis. Tipo análogo ao dos dez réis n.®® 1419 e 1420. 
Variante: na indicação do valor, 5 / REIS, 

Cobre, Dois exemplares. Pesos; 3,16 g e 3,19 g. 

Inventário: n.®® 5985 e 10935. 

1423 e 1424 —Três réis. Tipo análogo ao dos dez réis n,®® 1419 e 1420. 
Variante: na indicação do valor, 3 / REIS. 

Cobre. Dois exemplares. Pesos: l,93g e l,91g. 

Inventário: n,®* 5986 e 10936. 
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1425 e m- Rupia. LUDOVICUS. I. PORTUG: ET. ALGARB: REX, 
cercando o busto do monarca, á esquerda. No exergo, a data, 1881, 
entre pontos. Orla de pontos. 

Rev. —índia PORTUGUEZA, cercando o escudo das armas na¬ 
cionais, coroado e laureado, No exergo, UMA RUPIA. Orla de 
pontos. 

Prata. Dois exemplares. Pesos: 11,62 g e 11,62 g. 

Inventário: n.® 5987 e 16 638. 

1427 e 1428 —Meia rupia. Tipo análogo ao das rupias n.'’® 1425 e 1426. 
Variante: na indicação do valor, MEIA RUPIA. 

Prata. Dois exemplares. Pesos: 5,77 g e 5,80 g. 

Inventário: n.“ 5988 e 16 639. 

1429 e —Quarto de rupia. Tipo análogo ao das rupias n,“ 1423 e 1424, 
Variante: na indicação do valor, QUARTO DE RUPIA. 

Prata. Dois exemplares. Pesos: 2,92 g e 2,90 g. 

Inventário: n.°’ 5989 e 16 640. 

1431 e 1432 —Oííavo de rupia. Tipo análogo ao das rupias n."® 1425 e 1426. 
Variante: na indicação do valor, OITAVO DE RUPIA. 

Prata. Dois exemplares. Pesos: 1,46 g e 1,45 g. 

Inventário: 5990 e 16 641, 

1433 e 1434 de tanga. LUDOVICUS , I, PORTUG : ET , AL¬ 
GARB : REX, cercando o busto do monarca, à esquerda. No exergo, 
a data, 1881. Orla de pontos. 

Rev. —índia PORTUGUEZA, cercando a coroa real, sobreposta 
a QUARTO / DE TANGA, em duas linhas. 

Cobre. Dois exemplares. Pesos; 6,32 g e 6,50 g. 

Inventário: n.°® 5991 e 5992, 

1435 e 1436—0/íavo de tanga. Tipo análogo ao dos quartos de tangas 
n,“® 1433 e 1434. Variante na indicação do valor, OITAVO / DE 
TANGA. 

Cobre, Dois exemplares. Pesos; 3,62 g e 3,26 g. 

Inventário: n.“ 5993 e 10 938. 


1437 e 1438 — Rupia. Tipo análogo aos das rupias n.°® 1425 e 1426, Variante: 
na data, 1882, 

Prata. Dois exemplares. Pesos: 11,58 g e 11,62 g. 

Inventário: n.“* 16642 e 16643. 

1439 e 1440 —Mc/a rupia. Tipo análogo ao das meias rupias n.“® 1427 e 
1428. Variante: na data, 1882, 

Prata, Dois exemplares. Pesos: 5,84 g e 5,83 g. 

Inventário: n.“" 5994 e 16 644, 

1441 e 1442— Quarto de tanga. Tipo análogo ao dos quartos de tanga 
n."''’ 1433 e 1434. Variante: na data, 1884, 

Cobre. Dois exemplares. Pesos: 6,36 g e 6,24 g. 

Inventário: n."“ 16 645 e 22 070, 

1443 e \444 —Oitavo de tanga. Tipo análogo ao dos oitavos de tanga 
n.™ 1435 e 1436. Variante: na data, 1884. 

Cobre. Dois exemplares. Pesos: 3,10 g e 2,92 g. 

Inventário: n.“ 16646 e 16647. 

1445 a 144^ —Quarto de tanga. Tipo análogo ao dos quartos de tanga 
n,“ 1433 e 1434, Variante: na data, 1886. 

Cobre, Quatro exemplares. Pesos: 6,26 g, 6,54 g, 6,17 g e 6,42 g. 

Inventário: n,™ 10 937, 16 648, 16 649 e 16 650. 

1449 e 1450 — 0//ÜVO de tanga. Tipo análogo ao dos oitavos de tanga 
n,“ 1435 e 1436, Variante: na data, 1886. 

Cobre, Dois exemplares. Pesos: 3,12 g e 3,28 g. 

Inventário: n.“ 16651 e 16652. 



D. CARLOS I 


No reinado de D. Carlos a amoedação indo-portuguesa pas¬ 
sou a fazer-se na Casa da Moeda de Lisboa, seguindo-se os 
cânones ponderais anteriormente adoptados. Uma lei, a de 21 
de Maio de 1896, autorizou o Governo a fazer cunhar, até à 
quantidade de 500 contos, moedas de prata comemorativas da 
partida de Vasco da Gama para o Oriente. 

1441 e 1452 —Mela tanga. CARLOS I REI DE PORTUGAL, cercando 
0 busto do monarca, à direita. No exergo, entre florões, a data, 
MCMI (1901). Orla de pontos. No rebordo do busto a assinatura 
do gravador, V. ALVES. 

Rev.—IWIA PORTUGUEZA, cercando o escudo das armas na¬ 
cionais, coroado. No exergo, entre florões, V 2 TANGA. Orla de 
pontos. 

Cobre. Dois exemplares. Pesos: 12,51 g e 12,50 g. 

Inventário: n."" 16653 e 16 654. 


1453 a U55~Qmrto de tanga. Tipo análogo ao das meias tangas n.°“ 1451 
e 1452, Variante: na indicação do valor, Vr TANGA. 

Cobre. Quatro exemplares, Pesos: 6,26 g, 6,34 g, 6,49 g e 6,35 g, 

Inventário: n.'“ 10944, 10945, 16655 e 16 656, 

1456 e U51-Oitavo de tanga. Tipo análogo ao das meias tangas n,“’ 1451 
e 1452. Variante: na indicação do valor, Vs TANGA. 

Cobre. Dois exemplares. Pesos: 3,21 g e 3,25 g. 

Inventário: 11 ,“' 16 657 e 16 658. 
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1458 a 1460 — avos de tanga. Tipo análogo aos das meias tangas 
n.“® 1451 e 1452, Variante na indicação do valor, V 12 TANGA, Assi¬ 
natura do gravador, reduzida a V. A. 

Cobre. Três exemplares. Pesos: 2,07 g, 2,08 g e 2,06 g. 

Inventário: n,°* 10948, 10949 e 16659. 

1461 e 1462-Rupia. CARLOS I REI DE PORTUGAL, cercando 0 busto 
do monarca, à direita, No exergo, entre florões, a data, 1903. Orla 
de pontos. No rebordo do busto a assinatura do gravador, V. ALVES. 

Rev .—índia portuguesa, cercando 0 escudo das armas na¬ 
cionais, coroado e laureado, No exergo, entre dois florões, UMA 
RUPIA. 

Prata. Dois exemplares. Pesos; ll,49g e ll,54g. 

Inventário: n.”" 10939 e 10940. 


1463 a 1465-Mm tanga. Tipo análogo ao das meias tangas n,"» 1451 e 
1452, Variante: na data, MCMIII (1903). 

Cobre. Três exemplares. Pesos: 12,79 g, 13,22 g e 13,10 g. 

Inventário: n.o*: 10491, 10492 e 10493. 

1466 e 1467 — Quarto de tanga. Tipo análogo ao das meias tangas n,"” 1463 
a 1465, Variante: na indicação do valor, V* TANGA. 

Cobre. Dois exemplares. Pesos: 6,45 g e 6,45 g. 

Inventário: n.“® 22071 e 22072. 

1468 e m-Oitavo de tanga. Tipo análogo ao das meias tangas n."’’ 1463 
a 1465. Variante: na indicação do valor, Vs TANGA, 

Cobre. Dois exemplares. Pesos: 3,05 g e 3,25 g. 

Inventário: n.°® 10946 e 10947. 


1470 e 1471 -te avm ie tansa. Tipo análogo ao das meias langas 
1463 a 1465, Variante: na indicação do valor, TANGA. 


Cobre, Dois exemplares. Pesos: 2,18 g e 2,32 g. 


Inventário: n.”^ 16660 e 22 073, 
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1472 e im-Rupia. Tipo análogo ao das rupias n,“^ 1461 e 1462. Variante: 
na data, 1904. 

Prata. Dois exemplares. Pesos: 11,62 g e 11,62 g. 

Inventário: n.“ 16661 e 16662. 



REPÚBLICA 

1.‘ emissão: Decreto de 25 de Novembro de 1910 

O Decreto de 25 de Novembro de 1910 autorizou o Governo 
a mandar cunhar, em prata da liga de 916,666 milésimos, até 
300000 rupias, divididas em séries sucessivas de 50000, Cada 
rupia deveria ter o diâmetro de 30 mm e o peso estabelecido 
em 1888 (11,664 g), com a tolerância de 5 mg, imprimindo-se, 
no anverso, a efígie da República, a legenda República Portu¬ 
guesa e a data, e, no reverso, a legenda índia Portuguesa—Uma 
rupia, rodeada por ramos de louro e carvalho. 

Os trabalhos de amoedação começaram em 1911; porém, 
nos cunhos abertos nesse ano, a legenda do reverso, que deveria 
ser Mia Portuguesa, ficou reduzida à palavra índia, talvez por 
conveniência de arranjo monetário. O Decreto de 20 de Julho 
de 1912 validou como norma essa alteração; mas a tiragem 
de rupias por meio daqueles cunhos fora já anteriormente sus¬ 
pensa, tendo sido tirados com a data de 1911, e certamente 
como prova, apenas dois exemplares, aqueles que se encontram 
no Museu Numismático Português, 

1474 e m-Rupk REPUBLICA PORTUGUESA, cercando a efígie da 
República, à esquerda, No exergo, entre pequenas estrelas, a data, 

1911, Orla de pontos, 

Rev, — índia UMA RUPIA, ramos de louro e carvalho cercando 
a legenda. Serrilhada, Orla de pontos, 

Prata. Dois exemplares. Pe.sos: 11,66 g e 11,66g, 

Inventário: n,"'"' 10950 e 10951, 

1476 -"Rup/fl. Tipo idêntico ao da rupia n.“ 1472 e 1473, Variante: na data, 

1912. 

Prata, Um exemplar. Peso: 11,78 g. 

Inventário: n," 22074. 
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2.“ emissão: Decreto de 8 de Maio .de 1934 

Pelo Decreto de 8 de Maio de 1934 foi determinada a 
emissão de 300000 moedas de rupia, 100000 de meias rupias, 
100000 de quatro tangas, 150000 de duas tangas e 100000 de 
tangas. As de rupia e meia rupia seriam cunhadas em prata da 
liga de 916,666 milésimos; as de quatro tangas e duas tangas, em 
cupro-níquel (cobre, 80% e níquel, 30%); as de tanga, em 
cupro-zinco (cobre, 96 % e zinco, 4 %). Diâmetros e pesos fica¬ 
ram estabelecidos assim: para a rupia, 30 mm e 11,664 g, com 
a tolerância de 5 mg; para a meia rupia, 25 mm e 5,832 g, 
também com essa tolerância; para a de quatro tangas, 22,5 mm 
e 4g; para a de duas tangas, 19 mm e 3g, e para a tanga, 
22,5 mm e 4 g. 

1477 a W9~ Quatro tangas. REPUBLICA PORTUGUESA, cercando o 
escudo das armas da índia portuguesa. No exergo, a data, 1934, 

Rev. — ESTADO DA INDIA, cercando um escudo nacional sem 
castelos. No exergo, o valor, 4 / tangas. 

Cupro-níquel. Três exemplares. Pesos: 3,87 g, 3,99 g e 3,95 g. 

Inventário: n."* 16 663 , 22 449 e 22450, 

Ok —Os exemplares n."' 1476 e 1477 têm o carimbo PROVA. 

1480 a im — Duüs tangas. Tipo e data como nas quatro tangas n,°''' 1477 
a 1479, Variante; na indicação do valor, 2 / tangas. 

Cupro-níquel. Três exemplares. Pesos: 3,03 g, 2,98 g e 3,05 g. 

Inventário: 16664, 22451 e 22452. 

Oôí.-Os exemplares n,”' 1479 e 1480 têm o carimbo PROVA, 

1483 a 1485 —Tanga, Tipo e data como nas quatro tangas n.”® 1475 a 1477, 
Variante: na indicação do valor, I / tanga. 

Cupro-zinco. Três exemplares. Pesos: 4,06 g, 4,06 g e 3,93 g, 

Inventário: n.“® 16 665, 22453 e 22 454, 

Obs.-O, exemplares ii.«' 1482 e 1483 têm o carimbo PROVA, 
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1486 a im-Rupia. REPUBLICA PORTUGUESA, cercando o distintivo 
da Ordem do Império Colonial. No exergo, a data, 1935. 

Rev.— ESTADO DA INDIA, cercando o escudo das armas da 
índia portuguesa, No exergo, o valor, I rupia. Serrilhada. 

Prata. Quatro exemplares. Pesos: 11,68 g, 11,67 g, 11,67 g e 11,70 g. 

Inventário: n,"® 16666, 16667, 22455 e 22456. 

Obs. — Os exemplares n,"* 1484 e 1487 têm o carimbo PROVA, 

1490 a 1493— Meia rupia. Tipo como nas rupias n.“® 1484 a 1487, Variante: 
na data, 1936, e na indicação do valor, Va rupia. Serrilhada. 

Prata, Quatro exemplares. Pesos: 5,82 g, 5,87 g, 5,78 g e 5,65 g. 

Inventário: n,"® 16668, 16669, 22457 e 22458. 

Ofo, — Os exemplares n,““ 1488 e 1491 têm o carimbo PROVA, 


3.“ emissão: Decreto de 20 de Agosto de 1947 

Pelo Decreto de 20 de Agosto de 1947 foi determinada a 
emissão de 900000 moedas de rupia, 600000 de meia rupia, 
800 000 de quarto de rupia e 1 000 000 de tanga. As de rupia 
seriam cunhadas em prata de 500 milésimos (prata, 500 %, cobre, 
420 % e níquel, 8 %); as de meia rupia e quarto de rupia, em 
cupro-níquel (cobre, 75 % e níquel, 25 %) as de tanga, em bronze 
(cobre, 95 %, zinco, 3 % e estanho, 2 %). Diâmetros e pesos, 
estes com a tolerância de 5% para a rupia e de 1,5% para 
as demais moedas, ficaram estabelecidos assim: para a rupia, 
30 mm e 12 g; para a meia rupia, 24 mm e 5,6 g; para o quarto 
de rupia, 19 mm e 2,8 g, e para a tanga, 25 mm e 6 g. 

1494 e 1495-Rupia. REPUBLICA PORTUGUESA, cercando o distin¬ 
tivo da Ordem do Império Colonial. No exergo, a data, 1947. 

Rev, — ESTADO DA INDIA, cercando o escudo das armas da índia 
portuguesa, No exergo, o valor, 1 RUPIA. Serrilhada, 

Prata. Dois exemplares. Pesos: 11,98 g e 11,98 g, 

Inventário: n,“ 16670 e 16 671. 

obs. — Os dois exemplares têm o carimbo PROVA. 
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1496 e Wl~Meia rupia. ESTADO DA INDIA, cercando o escudo das 
armas da índia portuguesa, No exergo, a data, 1947. 

i?ev, “REPUBLICA PORTUGUESA, cercando a indicação do 
valor, V 2 RUPIA, Serrilhada. 

Cupro-níquel. Dois exemplares. Pesos: 5,56 g e 5,56 g. 

Inventário: n,''® 16672 e 16673. 

Obs. ~ Os dois exemplares têm 0 carimbo PROVA. 

1498 e 1499 —Quarto de rupia. Tipo e data como nas meias rupias n.'’* 1496 
e 1497. Variante: na indicação do valor, Ví RUPIA, 

Cupro-níquel. Dois exemplares: Pesos: 2,77 g e 2,77 g. 

Inventário: n.“ 16 674 e 16 675, 

Obs. ~ Os dois exemplares têm 0 carimbo PROVA, 

1500 e 1501 —Tanga Tipo e data como nas meias rupias n,“' 1496 e 1497, 
Variante: na indicação do valor, 1 TANGA, 

Cobre, Dois exemplares. Pesos: 6,01 g e 6,02 g. 

Inventário: n.°" 16676 e 16677, 


V emissão: Decreto de 25 de Fevereiro de 1952 

O Decreto de 25 de Fevereiro de 1952 autorizou a emissão 
de moedas de rupia, meia rupia, quarto de rupia e tanga, 
nas seguintes quantidades, respectivamente: 1 000000,2000000, 
4 000 000 e 7 600 000. A cunhagem de rupias, meias rupias e 
quartos de rupias far-se-ia em cupro-níquel (cobre, 75 % e ní¬ 
quel, 25 %); as de tanga, em bronze (cobre, 95 %, zinco e esta¬ 
nho, 5 %), com os seguintes diâmetros e pesos: a rupia, 30 mm 
e 12g; a meia rupia, 24 mm e 6g; 0 quarto de rupia, 18 mm 
e 3 g, e a tanga, 20 mm e 4 g. 

O Decreto de 18 de Julho de 1855 alterou, aliás levemente, 
0 diâmetro do quarto de rupia, passando-o de 18 mm para 
19 mm, e os pesos dessa moeda e da meia rupia, passando-os 
de 3g e 6g para 28 dg e 56 dg. 
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1502 e m?,-Rupia. REPUBLICA PORTUGUESA, cercando 0 distintivo 
da Ordem do Império Colonial, No exergo, a data, 1952, 

Rcv,—ESTADO DA INDIA, cercando 0 escudo das armas do 
Estado da índia. No exergo, 6 valor, 1 RUPIA, Serrilhada. 

Cupro-níquel. Dois exemplares. Pesos: 11,95 g e 12,05 g. 

Inventário: n.« 23 425 e 23 426. 

1504 e 1505—Meia rupia. ESTADO DA INDIA, cercando 0 escudo das 
armas do Estado da índia portuguesa. No exergo, a data, 1952, 

Rev.—REPUBLICA PORTUGUESA, cercando a indicação do 
valor, V 2 RUPIA, Serrilhada. 

Cupro-níquel. Dois exemplares. Pesos: 5,60 g e 5,58 g. 

Inventário: n.“ 23 423 e 23 424, 

1506 e 1501 —Quarto de rupia. Tipo e data como nas meias rupias n."® 1504 
e 1505. Variante: na indicação do valor. Ví RUPIA. 

Cupro-níquel. Dois exemplares. Pesos: 2,82 g e 2,77 g. 

Inventário: n,^« 23 421 e 23 422, 

1508 e 1509 —Ta«ga. Tipo e data como nas meias rupias n,“ 1504 e 1505. 
Variante: na indicação do valor, 1 TANGA, 

Cobre. Dois exemplares, Pesos: 4 g e 4 g. 

Inventário: n,“'’ 23 427 e 23 428,, 


5." emissão: Decreto de 16 de Junho de 1958 

O Decreto de 16 de Junho de 1958 instituiu como unidade 
monetária da moeda indo-portuguesa 0 escudo, com valor idên¬ 
tico ao da metrópole, e substituindo a unidade monetária tra¬ 
dicional, a rupia, com a equivalência de 6 rupias para 1 escudo. 
Nessa conformidade, determinou a cunhagem de moedas de 
6 escudos, 3 escudos, escudo e 60 centavos, 30 centavos e 10 cen¬ 
tavos, respectivamente, nas quantidades de 4, 5, 6, 5, 5, e 
5 milhões, íixando-lhes os seguintes diâmetros e pesos, auto¬ 
rizando nestes, quanto às quatro de maior valor, a tolerância 
de 1V 2 % e quanto às duas de menor valor a de V 2 6|, 
31 ram e 14 g; 3$, 27 mm e 8g; 1$, 24 mm e 5,6 g; 160, 20 mm 
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e 3,5 g; |30, 22 mm e 4g, e $10, 18 mm e 2g. Os metais esta¬ 
belecidos eram: para as moedas de 6$, 3|, 1$ e 160, a alpaca 
(cobre, 61 % níquel, 19% e zinco, 20%); para as de 130 e $10, 
0 bronze (cobre, 95 %, zinco, 3 % e estanho, 2 %). 

1509-A e eírato,-REPUBLICA. PORTUGUESA, cer- 

cando o distintivo da Ordem do Império. No exergo, o ano, 1958, 
Rev.—ESTADO.DA. índia, cercando o escudo das armas do 
Estado da índia. No exergo, a indicação do valor, 3$, entre pequenos 
florões. 

Alpaca. Dois exemplares. Pesos: 8,02 g e 8,01 g. 

Inventário: n,“' 23 654 e 23 655. 

1509-C e 1509-D — Escudo. Tipo e data como nas de três escudos 
n.”® 1509-A e 1509-B. Variante na indicação do valor, l,f. 

Alpaca. Dois exemplares. Pesos: 5,60 g e 5,59 g. 

Inventário: 23 540 e 23 541. 

1509-E e 1509-V — Sessenta centavos. Tipo e data como nas de ires e.scudos 
n.®® 1509-A e 1509-B, Variante na indicação do valor, ,160. 

Alpaca, Dois exemplares. Pesos: 3,50 g e 3,49 g. 

Inventário: n,“ 23 542 e 23 543, 

1509-G e \5D9-E — Trinlta centavos. ESTADO DA INDIA, cercando o 
escudo das armas da índia Portuguesa, No exergo, o ano, 1958, 
entre pequenos florões. 

Rev.—REPUBLICA.PORTUGUESA, cercando a indicação do 
valor, 30 CENTAVOS. 

Cobre, Dois exemplares. Pesos: 3,99 g e 4,01 g. 

Inventário: n.“ 23 544 e 23 545, 

1509-1 e 1509-J — centavos. Tipo e data como na.s de 30 centavos, 
variante na indicação do valor, 10 CENTAVOS. 

Cobre. Dois exemplares. Pesos: l,99g e 2g. 

Inventário: n,“' 23 546 e 23 547, 
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1510 e 1511-Seis escudos. REPUBLICA.PORTUGUESA, cercando o 
distintivo da Ordem do Império. No exergo, a data, 1959. 

Rev, — ESTADO. DA. INDIA, cercando o escudo das armas do 
Estado da índia, No exergo, a indicação do valor, 61, entre pequenos 
florões. 

Alpaca. Dois exemplares. Pesos: 14,01 g e 14 g. 

Inventário: n.“ 23 658 e 23 659. 

1512 e 1513-“Trâ escudos. Tipo e data como nas de seis escudos n."® 1510 
e 1511, Variante: na indicação do valor, 31 

Alpaca, Dois exemplares. Pesos: 7,99 g e 8,01 g. 

Inventário: n,'’® 23 656 e 23 657. 

1514 e ISIS— Escudo. Tipo e data como nas de seis escudos n.“ 1510 e 
1511, Variante: na indicação do valor, 1$. 

Alpaca, Dois exemplares. Pesos: 5,59 g e 5,61 g. 

Inventário: n."® 23 652 e 23 653. 

1516 e \5ll — Sessenta centavos. Tipo e data como nas de seis escudos 
n." 1510 e 1511. Variante: na indicação do valor, $60. 

Alpaca, Dois exemplares. Pesos: 3,48 g e 3,48 g. 

Inventário: n,“ 23 650 e 23651, 

1518 e 1519 —Trinta centavos. ESTADO DA INDIA, cercando o escudo 
das armas ^ índia portuguesa. No exergo, a data, 1959, entre 
pequenos florões. 

Rev,—REPUBLICA.PORTUGUESA, cercando a indicação do 
valor, ,|30. 

Bronze, Dois exemplares. Pesos: 4g e 4,01 g. 

Inventário: n,"" 23 648 e 23 649, 

1520 e 1521 —Dez centavos. Tipo e data como nas de trinta centavos 
n,“ 1518 e 1519. Variante: na indicação do valor, |10, e na data, 
1961. 

Bronze, Dois exemplares. Pesos: 2g e 2g. 

Inventário: n,"® 23 779 e 23 780. 


D. SEBASTIÃO 

CASA DA MOEDA DE MAUCA 


1522 —Soído. Cruz de Cristo cantonada pelas letras IS MA. 

Esfera armilar, com um paralelo em cada hemisfério e um 
meridiano representado por dois arcos a meio da esfera. 

Calaim. Um exemplar, Peso: 3,53 g. 

Inventário: n.° 24573. 


Obs. — O Dr. R, Hanitsch, num artigo sobre moedas de Malaca, de 1903, traduzido 
e publicado por Luís Pinto Garcia {Nurnus, vol. i, n.° 2), considerou provável que esta 
moeda pertencesse ao reinado de D. João III, lendo como loannes e Malaca as letras IS 
e MA do anverso [revista cit., p. 116), Nós atribuímo-la ao reinado de D. Sebastião com 
os seguintes fundamentos: 

ü) Lendo como Primus Ssbastianus o I e o S do cantonamento da cruz do 
anverso, que Hanitsch entendeu serem primeira e última letras do nome 
lohannes; 

b) Observando que a configuração da esfera, bera distinta da das moedas de 
D, João III, é, porém, extremamente semelhante à das de D. Sebastião 
(especialmente n.*” 64 e 66 do presente catálogo), e que o peso é, como 
0 dos soldos, concordante. 




FILIPE II 

CASA DA MOEDA DE GOA 


— Bazaruco. Tipo igual ao do n.“ 75 deste catálogo, mas com o anverso 
perfeitamente conservado, escudo das armas nacionais portuguesas, 
coroado. 

Tutenaga. Um exemplar. Peso: 2,36 g. 

Inventário: n." 24 574. 







FILIPE III 

CASA DA MOEDA DE GOA 


Cunhagens para Malaca 

1524 — Tanga. Tipo e data como na dupla tanga n.” 92. 
Prata. Um exemplar. Peso; 2,91 g. 

Inventário: n." 24 149. 






D. JOÃO IV 


CASA DA MOEDA DÊ GOA 

Cunhagens para Malaca 

1525 —Xerafm. Tipo como na tanga n." 110. Variante: na data, 1644 ? 

Prata. Um exemplar, Peso: 11,65 g, 

Inventário: n," 24566. 

1526 —Xerafm. Tipo igual ao da anterior e talvez da mesma data, que 

todavia está unicamente assinalada pela algarismo 4 das dezenas, 
estando representados pela letra X o algarismo dos milhares, o das 
centenas e o das unidades, 

Prata. Um exemplar. Peso: 11,74 g. 

Inventário: n," 24567. 

Cunhagens para Ceilão 

1521-Dupla tanga. Tipo da dupla tanga n," 111. Variante: na data, 1644, 
de que são legíveis apenas os dois últimos algarismos, 

Prata, Um exemplar. Peso: 4,32 g. 

Inventário: n." 24005, 

1528-Tangfl, Tipo da tanga n," 113. Variante: na data, 1647. 

Prata, Um exemplar, Peso: 2,19 g. 

Inventário: n." 24 363, 






CASA DA MOEDA DE GOA 

-Rupia. Tipo da rupia de 1825, n.» 971, Variante: na data, 1826. 
Prata. Um exemplar, Peso: 10,86 g. 
inventário: n," 23710, 
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D. MIGUEL I 

CASA DA MOEDA DE GOA 
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CASA DA MOEDA DE GOA 














































D. MARIA II 
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D. MARIA II 

CASA DA MOEDA DE DIU 
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CASA DA MOEDA DE GOA 
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